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Definição
ÅO termo ontologia é originário da filosofia;

ÅFoi introduzido por Aristóteles em 

Metafísica;

ÅOntologia (grego ontos+logoi = 

conhecimento do ser)

ÅÉ a parte da filosofia que trata da natureza 

do ser, da realidade, da existência dos entes 

e das questões metafísicas em geral
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Definição

ÅA partir de meados dos anos 90, com o crescente 

aumento da complexidade dos sistemas e da 

necessidade de uma comunicação mais eficaz entre 

eles, as definições de conceitos, seus diferentes 

significados dentro de certos contextos, seus 

sinônimos, etc., passou a requerer uma maior 

completude e não ambigüidade.

ÅLimitação da TI de banco de dados.
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Definição
Ontologia serve para:

ÅDescrever & Organizar a expressão de um

domínio de conhecimento (p. ex. o que é um

ñSistemaFlexível deManufaturaò?;

ÅFormalizar conhecimento sobre algo (p. ex. o que

é uma ñordemde manufaturaòe o que ela tem a

verïrelaçãoïcom umañordemdemontagemò);

ÅCompartilhar termos e semântica (i.e. o

significado) dentro de um ou mais domínios (p. ex.

terminologia e significado das palavras envolvidas

no contexto de uma transação de compra e venda

entre várias empresas do setor automotivo).
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Definição

ÅOntologias são utilizadas em: 

ïinteligência artificial

ïweb semântica

ïengenharia de software

ïengenharia do conhecimento e 

ïarquitetura da informação, 

Nas áreas tecnológicas, ontologia é um modelo de 

dados que representa um conjunto de conceitos dentro 

de um domínio e seus relacionamentos
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Como assim?
ÅSe você digitar a palavra ñSANTOSò no 

google, ele deve retornar assuntos 

relacionados a:

ïSantos: time de futebol

ïSantos: praia

ïSantos: sobrenome

ïSantos: da igreja

ïSantos: cidade

ÅIsso porque o conceito é entendido de 

várias formas conforme o contexto, pois 

não há uma representação do vocabulário.
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Ontologia & conceitos
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Ontologia

ÅAs ontologias são formadas de:

ïindivíduos;

ïclasses;

ïatributos e

ïrelacionamentos.
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Indivíduo

ÅÉ o objeto básico que irá 

desencadear a ontologia;

ÅExemplos:

ïMeios de transporte;

ïAutomação de Sistemas;

ïSistemas;

ïEngenharia.
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Classe

ÅClasses (conceitos) são grupos abstratos, 

conjuntos ou coleções de objetos;

ÅEles podem conter indivíduos, outras 

classes, ou uma combinação de ambos. 

ÅExemplos:

ïPessoa, a classe de todas as pessoas;

ïMolécula, a classe de todas as moléculas;

ïNúmero, a classe de todos os números;

ïVeículo, a classe de todos os veículos;
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Atributo
ÅObjetos em uma ontologia podem ser 

descritos através de atributos;

ÅCada atributo tem pelo menos um nome e 

um valor, e é utilizado para armazenar 

informação que é específica para o objeto 

ligado a ele.

ÅExemplo, o objeto "Ford Fiesta" tem 

atributos como:

ïNome: Ford Fiesta

ïNúmero_de_portas: 4

ïMotor: {1.0, 1.3}

ïCâmbio: 5-marchas
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Relacionamento

ÅUm uso importante dos atributos é a 

descrição de relacionamentos (também 

conhecidos como relações) entre 

objetos na ontologia;

ÅGeralmente, uma relação é um atributo 

cujo valor é outro objeto na ontologia;

ÅExemplo:

ïo relacionamento entre os conceitos de 

pessoa e carro é o relacionamento de ser-

dono.
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Exemplo

ÅOntologia simples de domínio de 

circuitos eletrônicos:
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Parece mas não é ...

ÅAlgumas pessoas confundem outros 

m®todos de ñorganiza«o de 

conceitosò com ontologia;

ÅExemplo:

ïTaxonomia.

ïDicionário.

ïTabela de sinônimos.
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Taxonomia

TaÅA taxonomia introduz um sentido de classificação 

a partir da relação estruturada e hierárquica de 

afinidades e detalhamentos dentro de um mesmo 

dom²nio de aplica«o (ñcontextoò).

ÅExemplo:

Taxonomia dos seres vivos

Diferente de ontologia, que 

define os próprios domínios 

onde se inserem os 

elementos de análise 

taxonômica.
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Dicionário

ÅUm dicionário é uma compilação de 

significados de palavras;

ÅSão utilizados para esclarecimentos de 

dúvidas sobre termos e conceitos;

Diferente de 

ontologia, que define 

os próprios domínios 

onde se inserem os 

termos. A ontologia 

mostra a relação 

entre os termos, e 

não apenas o seu 

significado.
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Tabela de sinônimos

ÅSinônimo é o nome que se dá à palavra 

que tenha significado idêntico ou muito 

semelhante à outra;

ÅExemplos:

ïgordo : obeso

ïmorrer : falecer

ïapós : depois

ïbonito : belo

Diferente de 

ontologia, a tabela 

de sinônimos 

também não 

expressa a relação 

entre os conceitos, 

apenas especifica 

os conceitos 

semelhantes.
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Ontologia

De uma forma muito geral, pode-se dizer que 

uma ontologia tira proveito e une os 

potenciais da taxionomia, dicionário e 

sinônimos ...

... mas os estende na medida que permite 

mapear diferentes contextos para os 

significados, além de criar regras para dar 

mais ñintelig°nciaò na tentativa de se 

descobrir o significado de certo termo.
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Representação
ÅUma ontologia pode ser formalizada 

através de textos, tabelas e gráficos;
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Representação

Mas quando se trata de compartilhar tal 

conhecimento entre sistemas é mais 

indicado utilizar uma linguagem.
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Representação
Inicialmente foram consideradas 

apenas as linguagens HTML e XML 

para esta tarefa:

ïHTML apresentou fortes limitações;

ïXML ñpuroò foi muito utilizado, mas suas 

tags nativas não suportavam certos 

requisitos;

ïOutras linguagens surgiram ...
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Representação

ÅHoje existem melhores opções de linguagens de 

representação de ontologias, todas baseadas na 

sintaxe do XML:

ïOWL (Ontology Web Language): proposta pela W3C, é 

utilizada por aplicações que precisam processar o 

conteúdo da informação, ao invés de apenas disponibilizá-

lo. Facilita a leitura de conteúdo Web;

ïOIL (Ontology Inference Layer): uso de semântica formal 

e um mecanismo de inferência para interpretação de 

significados. Também com recursos para conteúdo Web;

ïRDF (Resource Description Framework): recurso para se 

inserir metadados num schema XML. Possui um modelo de 

representação simples e flexível, que permite a 

interpretação semântica do conhecimento, com a utilização 

de conectivos lógicos, de negação, disjunção e conjunção.
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Representação em XML e RDF

Parte de uma ontologia representada em XML

Parte de uma 

ontologia 

representada em RDF
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Representação em OWL
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Manutenção e atualização

Pode facilmente se tornar um problema NP-hard.

Área de pesquisa.

ÅPara serem efetivas, ontologias devem 

mudar de acordo com as mudanças dos 

conceitos que descrevem;

ÅPortanto, uma ontologia não é definida para 

ser estática. 

Processo de manutenção de uma ontologia
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Ferramentas

ÅPor se tratar de uma tarefa dispendiosa, 

qualquer apoio na construção/manutenção 

de ontologias pode representar ganhos 

significativos;

ÅFerramentas computacionais para se 

definir e gerenciar Ontologias: utilizam 

linguagens de representação para a 

construção das ontologias.
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Ferramentas

ÅProtégé

ÅOntosaurus

ÅJOE ïJava Ontology Editor

ÅOntoEditor

ÅOntoKEM

ÅWebOnto

Å...
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Protégé

ÅEsta é a ferramenta mais utilizada 

mundialmente para o 

desenvolvimento de ontologias;
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Protégé

ÅDesenvolvido pelo 

departamento de informática 

médica da Universidade de 

Stanford, dos EUA;

ÅFoi modernizado 

gradativamente para 

acompanhar a evolução da 

tecnologia de SBC (Sistemas 

Baseados em Conhecimento);

ÅCódigo aberto.
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Protégé

ÅO Protégé é uma ferramenta que permite:

ïconstruir ontologias de domínio;

ïpersonalizar formulários de entrada de dados;

ïinserir e editar dados;

ÅSua interface gráfica provê acesso a barra 

de menus e barra de ferramentas
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Uma Ontologia de Processos (Padrão UBL)
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Uma Ontologia de QoS
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Ontologia 

extraída 

do 

Protégé
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Representatividade

ÅñMostrarò uma ontologia completa 

pode ser uma tarefa difícil
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Representatividade

http://www.inf.ufsc.br/~fileto/Agrissolos/SiBCS/SiBCS.html

http://www.inf.ufsc.br/~fileto/Agrissolos/SiBCS/SiBCS.html
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Representatividade

ÅO Protégé possui uma série de 

plugins para geração de diferentes 

formas de relatórios de ontologias;

ÅMas quando a ontologia é muito 

grande, os problemas permanecem;

ÅPara resolver esse problemas 

existem diversas frentes de 

pesquisas.
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Vinculação de uma ontologia à uma aplicação

Editor

Ex.: Protégé

<XML>

<RDF>

<OWL>

Aplicação

<Java>
Repositório

BD

Usuário cria/modela 

ontologia utilizando 

um editor

Essa ontologia é 

salva em um arquivo 

no formato desejado

A aplicação lê esse arquivo. 

O Java possui a biblioteca 

(JENA), já própria para 

ontologias

Programador da aplicação 

interage com a ontologia 

através da aplicação

A ontologia pode ser salva 

em um BD para ser 

acessada pela aplicação
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Vinculação de uma ontologia à uma aplicação

Apesar de usualmente ficar armazenada num 

banco de dados, uma ontologia pode ser 

carregada para memória.

Isto dá maior rapidez no acesso e varredura da 

ontologia.

Por outro lado, exige um computador com bom 

poder de processamento e tamanho de memória.
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Ontologia em memória

Aplicação

<Java>Ontologia

Ontologia
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Ontologia vs BD

Dimensão Ontologia Esquema de BD

Objetivo Modelar domínio Modelar dados

Foco de Modelagem Relações e conceitos semânticos Estrutura (tabelas)

Contexto Independente de aplicações
Dependente das aplicações-

cliente

Acordo Contextos variáveis
Entre aplicações pré-

definidas

Expressividade Avançada (axiomas) Básica (esquema estático)
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Integração de Ontologias

Quando existe a necessidade de 

integrar ontologias, algumas 

abordagens podem ser usadas:

ïMapeamento;

ïReplicação;

ïPadrão;

ïUnião;

ïRegras de Reconciliação.
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Mapeamento

O mapeamento é feito  item a item da ontologia, 

normalmente por especialistas de domínio da área.
a

É bastante eficaz quando for ponto-a-ponto. Se 

uma nova ontologia for integrada, o mapeamento 

deverá ser refeito, gerando retrabalho.

Ontologia A Ontologia B
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Aplica«o ñAò

Banco de 
Dados A

Ontologia
A

Aplica«o ñBò

Banco de 
Dados B

Ontologia
B

Ordem de Manufatura
Id                    Nome      Data_Entrega ...
BS4015TA
...

Ordem de Execução
Item             Detalhe     Data de Entrega   .. 
X1499B8
...

Pedido

Sistema

Humano Manufatura

Tributário
Social

Ordem

Montagem

Operação

Arquitetura

Sistemas

Produção

Econômico
Transporte

Ordem

Execução

Manufatura

Cabeamento

Mapeamento de Ontologias


